DISCURSO PROFERIDO PELO IR( AMINTAS DE ARAÚJO XAVIER, GRÃO-MESTRE ADJUNTO GOEMG/GOB,

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS, EM 22/08/05, NA SESSÃO SOLENE, EM HOMENAGEM AO DIA DO MAÇOM

VEN( IR( DEPUTADO DILZON MELO

LÍDER DO GOVERNO NESTA CASA, HOJE REPRESENTANDO O

Exmo. Sr. Dep. MAURI TORRES – PRES. ASS. LEGISL. EST. DE M. GERAIS.
VEN( IR( DEPUTADO PAULO PIAU, MEUS PARABÉNS PELO SEU ANIVERSÁRIO NATALÍCIO, AMANHÃ.

VEN( IR( DEPUTADO DOMINGOS SÁVIO

EXMO. SR. VEREADOR SILVINHO REZENDE, PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DA CIDADE DE BELO HORIZONTE.

EXMO. SR. CEL. EVANDRO BARTOLOMEI VIDAL, REPRESENTANTE DO EXMO. SR.  GAL. DE DIVISÃO, LUIZ JEFFE, COM. DA 4ª. REGIÃO MILITAR DO EXÉRCITO.

SRS. DEPUTADOS

SOB( IR( MILTON FERREIRA LOPES, GRÃO-MESTRE GOMG/COMAB

SER( IR( TOMAZ LUIZ NAVES, GRÃO-MESTRE DA M.D. GLMMG

EM(IR(MÁRCIO CORRÊA FERNANDES, PRES. PAEL/GOEMG

SER(IR( HEDISON DAMASCENO, GRÃO-MESTRE ADJ. GOMG/COMAB

EMINENTE IR( JANIR ADIR MOREIRA, 1º GR( VIG( GLMMG

SOBRINHO ÁLVARO ALONSO MORAIS DE AZEVEDO, MESTRE CONSELHEIRO NACIONAL, DA ORDEM DE MOLAY, A QUEM TAMBÉM PARABENIZAMOS PELO SEU ANIVERSÁRIO NATALÍCIO, HOJE.

AO SAUDAR ESTES IRMÃOS E O SOBRINHO, QUERO SAUDAR AS DEMAIS AUTORIDADES MAÇÔNICAS AQUI PRESENTES.

SOBRINHAS FILHAS DE JÓ -  SOBRINHOS DE MOLAYS

MEUS IRMÃOS, SRAS. E SRS.

Eu pensava em iniciar o meu pronunciamento, abordando a turbulência pela qual o nosso país está passando, na esfera política.

Mas, ao invés disso, optei em proferir uma mensagem de otimismo e de esperança em dias melhores que, certamente virão.

Entretanto, em primeiro lugar, quero deixar consignado o agradecimento do GRANDE ORIENTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS, federado ao GRANDE ORIENTE DO BRASIL, que nesta oportunidade tenho a honra de representar, aos Veneráveis Irmãos Paulo Piau e Domingos Sávio. Como é sabido, esta Sessão Solene, em homenagem ao Dia do  MAÇOM, da qual participamos com enorme alegria, é uma proposta de iniciativa destes honrados parlamentares mineiros. O Irmão Domingos Sávio, coincidentemente, também é membro da Poderosa Assembléia Estadual Legislativa do GRANDE ORIENTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS, aqui representada pelo seu presidente, Eminente Irmão Márcio Corrêa Fernandes.

Nossas fraternais saudações aos demais Obreiros da Arte Real que, galhardamente, ao lado dos Veneráveis Irmãos Dilzon Melo, Paulo Piau, Domingos Sávio e tantos outros, atuam como servidores ou Deputados, nesta  Casa Legislativa.

Ven( Ir( Dep. Dilzon Melo, Exmos. Srs. Deputados, meus Irmãos. Quando falo de otimismo e de esperança em dias melhores, não o faço com a inocência daqueles que fogem do realismo e se escondem nas fantasiosas projeções que os embriagam e lhes tolhem a iniciativa de atitudes concretas. Atitudes que os levariam  em direção a rumos definidos e que os conduziriam a um porto realmente seguro.

Quando falo de otimismo, não falo do comodismo e da inércia, que nos convidam a nos mantermos apenas na falácia, que produz discursos bonitos, recheados de frases de efeito, mas que, lamentavelmente, não passam disso.

Falo do otimismo e na esperança de dias melhores, baseado na comparação da nossa história. E aí faço referência tanto à nossa história escrita há séculos, quanto à nossa história mais recente.

Na nossa história mais antiga, cujos feitos estão descritos nos livros que estudamos em nossas escolas, tomamos conhecimento de relatos dos enormes desafios que o povo brasileiro vivenciou e superou. Na nossa história mais recente, testemunhadas por muitos de nós, também temos o alento de que, quando se fez necessário, nós demonstramos potencial suficiente para transpormos os obstáculos que surgiram. Evidentemente, houve perdas preciosas, mas com o saldo positivo de termos à nossa frente o caminho livre para empreendimentos progressistas, que nos mostraram um novo futuro, sempre promissor.

Divulga-se o risco de que o atual cenário político possa vir a contaminar o mercado, com conseqüências desastrosas para a nossa economia. Gostaria de lembrar a todos que, no início da última década do século passado, em decorrência de uma série de fatores, a taxa de juros bancários chegou à astronômica cifra de até 100%. Quem não se lembra das siglas BTN e BTNF? Eram dispositivos da política econômica, que cotavam os bens no momento da aquisição, por um determinado valor e, na hora da quitação dos títulos referentes àquela transação,  majoravam o valor, de acordo com a taxa do dia. Quem não se lembra do famigerado bloqueio de contas bancárias? Entretanto, por ser orientado por leis próprias, o mercado reagiu. O povo brasileiro demonstrou, mais uma vez, a sua incomparável capacidade criativa e construiu outras perspectivas, mais alentadoras.

Comparando apenas esses fatos passados, que foram pinçados num determinado contexto de angústias e de generalizado pessimismo, quando oportunistas torciam pelo estabelecimento do caos, podemos afirmar, com absoluta certeza, que continuamos com todos os pré-requisitos para mudarmos, mais uma vez, os rumos de nossa história. 

Porém, a história de hoje, da qual continuamos como protagonistas, exige que assumamos um efetivo papel, como partícipes responsáveis. Temos a obrigação de nos responsabilizarmos por posicionamentos que têm urgente necessidade de concretização. 

Temos a incomparável oportunidade de escrevermos uma nova história e está em nossas mãos, sermos lembrados como aqueles que honestamente se empenharam pelo bem comum, esquecendo nossas ambições pessoais, ou como aqueles que subtraíram do nosso país, mais uma oportunidade de progresso social, sendo coniventes com os hipócritas e desonestos, ou pior ainda, passarmos para história com o terrível epíteto de omissos.

Ven( Ir( Dep. Dilzon Melo, hoje representando o Exmo. Dep. Mauri Torres, Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais, Exmos.  Srs. Deputados, contamos com o apoio dos  Srs., para escrevermos uma nova história, que nos traga a oportunidade de iniciarmos uma nova era. Uma nova era que tenha um transcurso de tranqüilidade, para a retomada de um progresso cujos índices, ainda que lentos, sejam de constante elevação.

Aos meus Irmãos, aproveito a oportunidade para lembrá-los que a Maçonaria Mineira também deve cumprir a sua parte. Todos nós - e aqui incluo os nossos Irmãos que são membros desta Casa Legislativa - temos a responsabilidade do exemplo de conduta, em nossos meios familiar, social, profissional e, acima de tudo, no nosso meio maçônico. Como líderes em nossas áreas de atuação, como formadores de opinião progressista e evolucionista, temos que prestar a nossa contribuição para o amadurecimento político do nosso país que, por via de conseqüência, nos levará ao crescimento econômico e ao tão desejado desenvolvimento social.

Temos, enfim, a responsabilidade de honrar aqueles que nos antecederam na história da Maçonaria brasileira e que, comprovadamente, tanto fizeram pela nossa nação, deixando-nos um legado de muitas lutas e inesquecíveis vitórias. Honremos aqueles que, no passado, pugnaram pelo objetivo máximo de nossa Instituição: o SOCIAL.

Muito obrigado pela valiosa atenção de todos.

